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Código de Barras
Dados do Mercado
Resumo

Porque classificar os Materiais
A classificação de materiais visa a identificação, codificação e catalogação de todos os itens de material da empresa atuante. Portanto, como uma função meio destinada ao apoio das demais atividades de suprimento.

Consideração: O sistema de classificação é primordial para qualquer área de material, pois sem ele, não pode existir um planejamento eficiente dos estoques, aquisições de corretas de material e procedimentos adequados nas atividades de armazenamento.
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A classificação não deve gerar confusões, ou seja, um produto não pode ser classificado de modo que seja confundido com outro, mesmo sendo este semelhante.

[image: image3.emf]
A identificação do material pode ser feita através dos modelos descritivo e referencial.

Método de Identificação Descritivo
Procura na descrição detalhada do item do material, apresentar todas as particularidades ou características que individualizem o material, independentemente das referências do fabricante ou comercial.
Procura-se atribuir uma nomenclatura padronizada aos itens de material.
A identificação padronizada apresenta a seguinte composição:



Descrição Padronizada




Descrição Técnica.



Descrição Auxiliar

Linkar para passagem do módulo
Descrição Padronizada

A descrição padronizada inclui:

Nome Básico: É a denominação mais elementar de um item de material, constituindo-se no primeiro elemento a ser definido para a sua identificação.
Nome Modificador: É a designação adicional empregada para distinguir itens do material possuidores de mesmo nome básico.
Descrição técnica

Descrição Técnica é um complemento da descrição padronizada, compreendendo dados relativos aos aspectos físicos, químicos, elétricos e construtivos do item do material.

Descrição Auxiliar
Descrição Auxiliar refere-se à complementação da identificação do item do material, a referência do fornecedor, podendo conter informações de aplicação, embalagem, unidade de fornecimento, permutabilidade, etc...

Método de Identificação Referencial

Empregado em situações que são desnecessários maiores detalhamentos na identificação de material, sendo suficiente a referencia ou código do fornecedor (fabricante) para sua caracterização e individualização.
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Figura 4.5 Composigdo numérica do cédigo EAN 13 digitos.




Exemplo: Material Elétrico:

Descrição Padronizada  ( nome básico:



Pára –raios

                                      Nome modificador:


Distribuição

Descrição Técnica         ( tipo:




válvula

                                      Instalação:



externa

                                      Tensão nominal:


15 KV



                     Corrente nominal descarga:
5 kA

                                      Freqüência:



60 Hz

                                      Normal aplicável:


811520

Descrição Auxiliar         ( embalagem:



caixa com 60 unidades

                                      Unidade de fornecimento: peça

Codificação de material - Em função de uma boa identificação de material, podemos partir para a codificação, ou seja, representar todas as informações necessárias, suficientes e desejadas por meio de número ou letra.


A codificação de materiais mais frequentemente adotada é a que classifica os matérias em:

· Grupo ou famílias

· Subgrupos

· Classes

· Números sequenciais

· Dígitos de autocontrole

Os sistemas de codificação mais comuns utilizados são:
Sistema Alfabético - O material é codificado utilizando-se um conjunto de letras suficientes para preencher toda a identificação do material.

Sistema Alfa Numérico - O material é codificado através da utilização ou combinação de letras e números para representação de material.

Sistema Numérico ou Decimal - Consiste na composição e atribuição de códigos em algarismos arábicos. È o método mais utilizado, tendo em vista a facilidade na ordenação seqüencial dos diversos itens de materiais e na adoção da informatização.

O método decimal universal, como ficou conhecido, divide o universo de itens de materiais em grupos, aos quais por sua vez, em subgrupos e, adiciona-se a esses m número de identificação.


A estrutura de um código de materiais dentro desse critério pode ser expressa de maneira genérica como sendo: 
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Exemplo


Chapa de aço laminada SAE 1020 em placas de 0,50m de largura, 1,00m de comprimento e 2mm de espessura.

Código 


   21.03.03.006 - 8

Dígito de controle 

Seqüencial

Classe: aço SAE 1020

Subgrupo: metais ferrosos

Grupo: metais

Atualmente em virtude da utilização crescente da tecnologia do código de barras e dos bancos de dados nacionais, utiliza-se simplesmente um número seqüencial e um dígito de autocontrole quando um material é cadastrado dentro do sistema de materiais. Além disso, no momento do cadastramento, identifica-se numericamente o grupo e o subgrupo do material para as análises e informações necessárias. Nesse critério, o “código do material” passa a ser somente o número seqüencial. 

Endereçamento de Materiais

Para uma estocagem e uma recuperação adequada dos materiais devem-se identificar os locais onde serão armazenados.

O código de endereçamento do material, em sua forma mais complexa, pode ter a seguinte estrutura.

Exemplo


Código de endereçamento 2 . 1 . 3 . 2 . 1 – material estocado na área 2 
do almoxarifado, na rua nº 1, na  prateleira nº 3, 2º local vertical e 1º boxe horizontal. 

Código de Barras
A EAN BRASIL – Associação brasileira de Automação Comercial -, fundada em 8 de novembro de 1983, recebeu do governo federal a incumbência de administrar, no âmbito do território brasileiro, o Código Nacional de Produtos, Sistema EAN/UCC. 
A atuação da entidade decorre da edição do decreto-lei nº 90.595,de 29.11.84 e da Portaria n.º. 143 de 12.12.84, do Ministério do Estado da Industria e Comércio.


A EAN Internacional, entidade com sede em Bruxelas, Bélgica, nomeou a EAN BRASIL como Organização de numeração no Brasil, para proporcionar assistência completa à implementação do sistema EAN/UCC nas empresas filiadas. Suas principais responsabilidades são:

· Fazer a implantação e administração do código nacional de produtos (código de barras EAN).

· Representar o Brasil junto ao Sistema EAN.

Em 01.06.56, foi estabelecido um acordo de cooperação entre a EAN International e o UCC – Uniform Code Council, Inc, entidade americana que administra o sistema UPC (Código Universal de Produtos) de numeração e código de barras utilizado nos Estados Unidos e no Canadá. 
Essa aliança promove maior colaboração, intercâmbio e suporte técnico entre os parceiros comerciais de todo o mundo.

O sistema EAN/UCC em detalhes: Há trinta anos, o bloco de notas e gaveta da caixa registradora eram ferramentas comuns usadas para somar a conta de um consumidor. A manutenção de estoque era pesadelo, e os resultados costumavam ser imprecisos. 
Em pouco tempo, as companhias perceberam que, se quisessem ter êxito nas condições que cada vez mais lhe eram impostas no mundo dos negócios, teriam de revisar seus sistemas de gestão interna e de comunicação de dados com seus parceiros comerciais.

Atualmente, parte integrante das transações em organizações varejistas e atacadistas é feita através do uso da tecnologia do código de barras, permitindo o registro rápido e preciso dos movimentos de venda e da gestão de estoques, garantido maior produtividade e qualidade.

As sementes desse desenvolvimento foram plantadas em 1974, quando os fabricantes e distribuidores de doze países europeus formaram um conselho para examinar a possibilidade de desenvolver um sistema padronizado de numeração de artigos para Europa, semelhante ao Sistema de Código Universal de Produtos (UPC) já estabelecido nos Estados Unidos pelo Uniform Code Council (UCC). Como resultado, foi criada em 1977 uma entidade sem fins lucrativos, a European Arcticle Numbering Association(EAN). Com o êxito do sistema EAN expandindo-se para outros países fora da Europa, a European Arcticle Numbering Association adquiriu um status internacional e tornou-se a International Arcticle Numbering Association, conhecida c0omo EAN International.

Hoje, mais de 450.000 companhias em todo o mundo usam o sistema EAN através de uma rede internacional de Organizações de Numeração, atendendo as empresas em mais de 100 países.

Embora o sistema EAN tenha sido implementado inicialmente pelo setor varejista, ele expandiu-se em pouco tempo para todos os setores industriais e comerciais com o objetivo de identificar não apenas bens de consumo mas também produtos para a saúde, têxteis, autopeças e muitos outros produtos e serviços.

O sistema EAN permite que as companhias tenham um sistema eficiente de comunicação, integrando todos os parceiros comerciais ao longo da cadeia de suprimentos, sejam eles fabricantes, atacadistas, distribuidores ou consumidores finais. 
A identificação correta é decisiva sempre que são obtidas, gravadas, comunicadas ou transferidas informações e conhecimentos. O sistema provê todo o necessário para isso por meio de uma abordagem única para a identificação e comunicação.
O sistema EAN é composto dos seguintes elementos:

O principal fator integrador do sistema EAN é a representação uniforme dos dados, na forma de um identificador não-significativo, que é transferido entre usuários, seja através de códigos de barras ou pelo EDI.

Alinhada com a dinâmica do ambiente de negócios, a EAN International e as Organizações de Numeração, em estreita colaboração com as companhias usuárias e os órgãos governamentais, trabalham juntas para fornecer soluções de identificação e comunicação que possam ser usadas por todos os setores.

Por que utilizar o Sistema EAN/UCC? Os benefícios da utilização do Sistema EAN/UCC são:

· Padrão utilizado internacionalmente em mais de 100 países

· Cada identificação de mercadoria é única no mundo

· Decodificação rápida do símbolo, gerando informações instantâneas

· Linguagem comum no intercâmbio de informações entre parceiros comerciais.

Vantagens para a Indústria
Vantagens para o Comércio

Vantagens para o Consumidor




Dados do Mercado



A EAN BRASIL faz pesquisas anuais sobre o mercado brasileiro de automação para que os números permaneçam atualizados. 
O gráfico mostra a evolução do número de lojas automatizadas no Brasil nos últimos 8 anos. 
Em 1989, o número era de 2, em 90 passou a ser 12, em 1991 subiu para 25, seguindo para 60 em 92. No ano de 93, houve um salto para 227 e em 1994 passou do dobro, 510. O ano de 1995 fechou com 907 e, até o final de 1996, o número previsto é de 2.000 lojas automatizadas.
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A segmentação das lojas automatizadas por setor comercial mostra que os grandes usuários do sistema são os supermercados e as lojas de departamentos, representando 65% do total. Estes foram os primeiros segmentos a se beneficiar da codificação, o que explica sua preponderância. Os outros setores ainda possuem participação menor, já que só mais recentemente adotaram a automação.

Com o aumento da informatização, as descrições dos produtos e serviços foram substituídas por códigos utilizáveis em todos os setores do comércio e da indústria, no mundo inteiro.

A EAN International desenvolveu um sistema de números que garante a identificação exclusiva e sem ambigüidade. Esses números proporcionam um idioma comum pelo qual os fabricantes, exportadores, importadores, atacadistas e varejistas podem comunicar informações relativas aos produtos ou serviços que negociam.
Os números de produtos são representados por códigos de barras que podem ser lidos por scanners ao longo de toda a cadeia de suprimentos, e fornecem informações precisas. Isto é importante para a melhoria da gestão empresarial.

Marcado na embalagem, esse padrão de codificação compõe-se de uma numeração humano-legível e de sua simbolização em barras, decodificável por leitores ópticos, proporcionando captura de dados mais rápida para o sistema logístico e distributivo.

Os itens escaneados no ponto de venda de varejo são chamados unidades de consumo, ao passo que os itens negociados entre as empresas são chamados unidades de distribuição.

Quais são os benefícios da codificação EAN?

· São seguros: um número exclusivo é alocado para cada unidade
E inclui um dígito de controle que garante a captura segura dos dados.

· São não- significativos: o número EAN em si mesmo é a chave para acessar uma base de dados que contém informações precisas sobre a unidade. 

· São multi-setoriais e internacionais: sua não-significação permite seu uso e sua exclusividade permite seu uso através das fronteiras.

O Sistema EAN oferece para atender necessidades de padronização dos seus usuários:
· EAN-l3: utilizado para identificar unidade de consumo
· EAN-8: utilizado para identificar unidade de consumo, quando a embalagem não tem espaço físico para marcar o EAN- 13

· EAN/DUN-14: utilizado para identificar caixas de papelão, fardos e unidades de despacho em geral 
· UCC/EAN-128: aplicado em unidades de distribuição, permitindo identificação de número de lote, série, data de fabricação, validade, textos livres e outros dados ‘ISBN: utilizado para identificar livros 
· ISSN: utilizado para identificar publicações periódicas

· Identificação para Uso Interno ‘ Identificação de Locais
· Identificação de Serviços

· Identificação no Setor Hospitalar



O código EAN-13 identifica o país de origem do produto, a empresa e o produto por ela produzido. O último dígito serve para o controle da composição total do código e é obtido através de cálculo algoritmo.
Resumo
O sistema de classificação é fundamental para qualquer área de material, pois sem ele, não pode existir um planejamento eficiente dos estoques, aquisições de corretas de material e procedimentos adequados nas atividades de armazenamento.

Em função de uma boa identificação de material, busca-se representar todas as informações necessárias, suficientes e desejadas por meio de número e/ou letra. Estudamos os seguintes sistemas de codificação mais comuns utilizados para identificar o material: sistema alfabético, alfa numérico e numérico decimal e código de barras.

O sistema EAN (European Arcticle Numbering Association) permite que as companhias tenham um sistema eficiente de comunicação, integrando todos os parceiros comerciais ao longo da cadeia de suprimentos, sejam eles fabricantes, atacadistas, distribuidores ou consumidores finais. A identificação correta é decisiva sempre que são obtidas, gravadas, comunicadas ou transferidas informações e conhecimentos. O sistema provê todo o necessário para isso por meio de uma abordagem única para a identificação e comunicação.

Colocar a figura 1 da pág. 11 do livro Adm. de Material e Patrimônio do Senac





    89  90   91   92  93   94   95   96





COLOCAR FIGURA da pág 63 do Adm de Material e Património do Senac. Acrescentar uma pessoa uma pessoa perguntando: Esses materiais estão classificados adequadamente?





um sistema para numerar itens (produtos de consumo e serviços, unidades de transporte, localizações, etc.), permitindo que sejam identificados


um sistema para representar informações suplementares (número de Batch, data, medidas, etc.)


códigos de barras padronizados para representar qualquer tipo de informação que possa ser lida facilmente por computadores (escaneada)


um conjunto de mensagens EANCOM para transações pelo Intercâmbio Eletrônico de Documentos (EDI).





Deve haver um material para cada código, e somente um.


Deve haver um código para cada material, e somente um.





COLOCAR a figura com o título Automação das lojas por segmento da pág. 16 da apostila do Prof. Maurício Kuehne Júnior





Composição numérica do Código EAN 13 dígitos





COLOCAR FIGURA 4.5 da página 31 Adm da Produção do Petrônio G. Martins  SCANNER





Colocar a figura com o título Número de lojas automatizadas da página 16 da apostila do Prof. Maurício Kuehne Júnior





Vantagens para a Indústria:


Conhecimento exato do comportamento de cada produto no mercado


Estabelecimento de uma linguagem comum com os clientes


Organização interna, mediante a codificação de embalagens de despacho e da matéria- prima


Controle de inventários e do estoque, expedição de mercadorias


Padronização nas exportações


Aproximação do consumidor ao produto (merchandising)


Possibilidade de utilizar o Intercâmbio Eletrônico de Documentos (EDI).





Vantagens para o Comércio:


Otimiza o controle de estoque


Aumenta a eficiência no ponto de venda: elimina erros de digitação, diminui o tempo das filas


Otimiza a gestão de preços e de crédito


Melhora o controle do estoque central


Obtém informações confiáveis para uma melhor negociação


Vende mais com maior lucro


Atende mudanças rápidas dos hábitos de consumo


Melhora o serviço ao cliente


Estabelece linguagem comum com fornecedores


Possibilita o uso de ferramentas baseadas nas informações coletadas


Possibilita a utilização do Intercâmbio Eletrônico de Documentos (EDI).





Vantagens para o consumidor


Cupom fiscal detalhado


Passagem rápida pelo check-out


Eliminação de erros de digitação em sua compra


Preço correto nas gôndolas e no check-out


Linhas de produtos à venda de composição mais adequada ao perfil da clientela


Melhores serviços.





 X . X . X . X . X	








posição horizontal dentro da posição vertical


posição vertical


prateleira ou estante nº


rua nº


almoxarifado n° ou área de estocagem





1. 					XX       XX       XX       XXX       X


	Grupo ou família


				Subgrupo


    Classe


      Seqüencial


					      Dígito verificador





COLOCAR a figura de um código de barras da pág. 17 da apostila do Prof. Maurício Kuehne Júnior.





Como poderei classificar corretamente este material?
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Número de lojas automatizadas
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